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Ficha Técnica

Frequentemente novas descobertas no âmbito da Física 
fundamental têm aplicações inesperadas e importantes, 
sendo a evolução dos lasers um exemplo paradigmáti-
co. A primeira contribuição para o seu desenvolvimento 
veio de Albert Einstein, com a proposta, em 1916, da 
emissão estimulada de fotões. Na altura, o conceito 
era denominado de “absorção negativa” e, dada a di-
ficuldade, à época, de criar um número suficientemente 
grande de átomos no estado excitado, era considerado 
pela comunidade científica como pouco relevante em 
termos práticos. Assim, por altura da criação dos primei-
ros lasers, na década de 60 do século XX, o laser era 
divulgado, para o público em geral, ou como um raio ou 
espada de luz em ficção científica ou como um transmis-
sor coerente de frequência alta, para comunicações at-
mosféricas. No entanto, desde essa altura, a Física dos 
Lasers cresceu acentuadamente, expandindo-se para 
outras áreas da Ciência e para uma gama alargada de 
aplicações práticas. Atualmente, eles encontram-se por 
todo o lado, desde os simples apontadores de luz, até 
à litografia, à gravação de informação ou a máquinas de 
corte industrial.

Em 2018, completaram-se 60 anos desde a publicação 
do primeiro artigo, na Physical Review de 1958, que refe-
ria os princípios básicos para a construção dos lasers (de 
Light Amplification by Stimulated Emition of Radiation), 
na altura designado pelos seus autores, Charles Townes 
e Arthur Schawlow, como Maser Óptico (de Microwave 
Amplification by Stimulated Emition of Radiation). Em si-
multâneo, no Instituto Lebedev, em Moscovo, os inves-
tigadores Nicolay Basov e Aleksandr Prokhorov faziam 
experiências sobre a possibilidade de aplicar os princí-
pios do Maser à região do visível. Pelas contribuições 
para o desenvolvimento do laser, Charles Townes, Nico-
lay Basov e Aleksandr Prokhorov, receberiam o prémio 
Nobel da Física em 1964. Após estes trabalhos iniciais 
os lasers desenvolveram-se rapidamente. A sua primeira 
implementação prática foi realizada em 1960, por The-
odore Maiman nos Hughes Research Laboratories, na 

Califórnia, sendo o primeiro a demonstrar a emissão óptica es-
timulada coerente. Desde essa altura, mais e mais aplicações, 
tanto em ciência como em tecnologia vêm sendo desenvolvidas, 
com grande impacto no nosso quotidiano. 

É nesse contexto que se inserem os trabalhos realizados pelos 
investigadores Arthur Ashkin (pinças ópticas) e Gérard Mourou e 
Donna Strickland (lasers de alta potência), que receberam o pré-
mio Nobel da Física de 2018. O Nobel foi-lhes atribuído pelo de-
senvolvimento de “ferramentas feitas de luz”, como referiu Göran 
Hansson da Academia de Ciências da Suécia, no anúncio do 
prémio. As pinças ópticas foram inicialmente desenvolvidas para 
a manipulação de partículas tirando partido da pressão de radia-
ção exercida pela luz, mas cedo se perceberam as suas impli-
cações em Biofísica. Elas permitem capturar e estudar de forma 
não destrutiva, não só moléculas individuais, como o ADN, como 
também organismos biológicos vivos, como células e vírus.

Por sua vez, Gérard Mourou e Donna Strickland receberam o 
Nobel pelo desenvolvimento de um “método de geração de pul-
sos ópticos ultracurtos e de intensidade alta”, em particular, pelo 
desenvolvimento da técnica de amplificação de impulsos disper-
sos (chirped pulse amplification, ou CPA). Inicialmente desenvol-
vidos no âmbito da procura de lasers cada vez mais intensos e 
curtos, a técnica CPA é hoje utilizada globalmente em múltiplos 
contextos, desde laboratórios de investigação até cirurgias ocu-
lares, das quais se salienta a tecnologia LASIK, que tem permitido 
corrigir a visão a milhões de pessoas. Mais desenvolvimentos se 
esperam no futuro.

Assim, numa altura em que os novos 
prémios Nobel 2019 estão em proces-
so de divulgação, relembramos nesta 
edição da Gazeta o prémio Nobel da 
Física de 2018. Ela inclui, em particular, 
uma entrevista a Gerard Mourou, um 
dos premiados, onde ele nos mostra o 
seu percurso de vida e as perspetivas 
de evolução futura dos lasers intensos. 
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